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ISTO É UM PROTESTO CONTRA O FUTURO! 

ELES QUEREM ADIAR O FUTURO 

COSMOPOLIS/ 

DAVID CRONENBERG-2012 



A minha provocação sobre adiar o fim do mundo é 

exatamente sempre poder contar mais uma história. Se 

pudermos fazer isso, estaremos adiando o fim. 

Ailton Krenak 



DUALIDADES 

Creio que no Brasil, como em muitos outros países, existe 

uma dupla percepção: a de um Brasil minoritário, 

imaginário e unificador, inventado e vivido pelas elites 

financeiras, petroleiras e latifundiárias e a de um Brasil 

profundo e diverso, com uma maioria de gente sem-terra e 

de habitantes de favelas. Em Ciências, bem valeria como 

uma metáfora: a Epistemologia representaria esse mundo 

ideal do conhecimento competitivo e bem sucedido e, a 

epistemografia, se ocuparia do conhecimento despercebido. 

(GUTIÉRREZ, 2006, p. 105) 



QUANDO ESTOU NA CIDADE TENHO A IMPRESSÃO QUE ESTOU NA SALA DE VISITA 

COM SEUS LUSTRES DE CRISTAIS, SEUS TAPETES DE VILUDOS, ALMOFADAS DE 

SITIM. E QUANDO ESTOU NA FAVELA TENHO A IMPRESSÃO QUE SOU UM OBJETO 

FORA DE USO, DIGNO DE ESTAR NUM QUARTO DE DESPEJO.  

CAROLINA MARIA DE JESUS - 1963 



POLIFONIA 
 

 

(...) a cidade em geral e sua comunicação urbana em particular 

comparam-se a um coro que canta com uma multiplicidade de vozes 

autônomas que se cruzam, relacionam-se, sobrepõem-se umas as outras, 

isolam-se ou se contrastam; (CANEVACCI, 2004, p.17)  



A cidade como 

experiência de 

estranhamento 

A INTERCULTURALIDADE E AS COMUNICAÇÕES 

GLOBALIZADAS NOS TORNAM ESTRANGEIROS NÃO APENAS 

DAS PAISAGENS QUE ERAM PRÓPRIAS PARA NÓS OU 

NOSSOS PAIS. SOMOS CONVIDADOS OU PRESSIONADOS A 

VIVER OUTRAS “PÁTRIAS”. NOS ATRAÍMOS POR 

PERTENCER A COMUNIDADES LONGÍNQUAS, BAIXAR MÚSICA 

E FILMES DE MAIS CULTURAS QUE AS DIFUNDIDAS PELAS 

LOJAS DE DISCOS OU SALAS DE CINEMA. (CANCLINI, 2016, 

P.61)  



A ESTRANEIDADE COMO CONSCIÊNCIA DE UM DESAJUSTE, 

PERDA DA IDENTIDADE EM QUE ANTES NOS 

RECONHECÍAMOS. PODEMOS NOS SENTIR ESTRANHOS EM 

NOSSO PRÓPRIO PAÍS, TÃO SOMENTE PORQUE ANDAMOS 

JUNTO COM OUTRO ESTRANGEIRO OU PORQUE NOS APLICAM 

UMA CATEGORIA COM QUE NUNCA NOS IDENTIFICAMOS. 

(CANCLINI, 2016, P.61) 

A cidade como 

experiência de 

estranhamento 



  

• COLETIVIDADES 

• INSURGÊNCIA CULTURAL 

• EPISTEMOLOGIAS INSURGENTES 



COLETIVIDADES  
 

“caminhando pela linha do tempo, constata-se na 
história da democracia brasileira a constante 
re-atualização da exclusão social e territorial.” 
(CARRIL, 2006, p. 213). 

 

“A favela e a periferia são, assim, o lugar onde o 
Estado não está. Não é a questão do lugar, mas a 
concepção de que uma parte da população não 
tem direito ao patrimônio e a riqueza, relações 
desiguais que têm origem no passado colonial.” 
(CARRIL, 2006, p. 231). 



COLETIVIDADES  
 

“Um rizoma não começa nem conclui, ele se 

encontra sempre no meio, entre as coisas, 

inter-ser, intermezzo” (DELEUZE e GUATARRI, 

2000, p. 36). 

 



A EMERGÊNCIA DE MÚLTIPLAS EXIGÊNCIAS, AMPLIADA EM PARTE PELO 

CRESCIMENTO DE REINVINDICAÇÕES CULTURAIS E RELATIVAS À QUALIDADE 

DE VIDA, SUSCITA UM ESPECTRO DIVERSIFICADO DE ÓRGÃOS PORTA VOZES: 

MOVIMENTOS URBANOS, ÉTNICOS, JUVENIS, FEMINISTAS, DE 

CONSUMIDORES, ECOLÓGICOS, ETC. (...) A EFICÁCIA DESSES MOVIMENTOS 

DEPENDE, POR SUA VEZ, DA REORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO. (...) SEU 

PODER CRESCE SE ATUAM NAS REDES MASSIVAS: NÃO APENAS A PRESENÇA 

URBANA DE UMA MANIFESTAÇÃO DE CEM OU DUZENTAS MIL PESSOAS, 

PORÉM – MAIS AINDA – SUA CAPACIDADE DE INTERFERIR NO 

FUNCIONAMENTO HABITUAL DE UMA CIDADE E ENCONTRAR ECO, POR ISSO 

MESMO, NOS MEIOS ELETRÔNICOS DE INFORMAÇÃO. (CANCLINI, 2015B, P. 

287-288) 

 

COLETIVIDADES  
 



 

 



 

 



 

 



INSURGÊNCIAS CULTURAIS  

 

(...) uma insurgência que começa com a luta pelo 

direito a uma vida cotidiana na cidade merecedora da 

dignidade de cidadão. No mesmo modo, suas demandas 

por uma nova formulação de cidadania são 

concebidas em termos de moradia, propriedade, 

encanamento, creches, segurança e outros aspectos 

da vida cotidiana. (HOLSTON, 2013, p.401)  



INSURGÊNCIAS CULTURAIS  

A interseção entre (1) “fazer a cidade acontecer” (city 

making), (2) “ocupar a cidade” (city-occupying) e (3) 

“reivindicar direitos” (rights-claiming) gerou 

movimentos por novas formulações de cidadania que 

eu chamo de insurgentes, as quais, simultaneamente, 

demonstram e fazem valer novas formas de 

democracia direta. Todas essas rebeliões urbanas 

usaram a mídia digital como elemento central de 

mobilização (HOLSTON, p.192-183, 2016) 
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INSURGÊNCIAS CULTURAIS  

O trabalho fronteiriço da cultura exige um encontro com "o 

novo" que não seja parte do continuum de passado e presente. 

Ele cria uma ideia do novo como ato insurgente de tradução 

cultural. Essa arte não apenas retoma o passado como causa 

social ou precedente estético ela renova o passado, 

refigurando-o como um "entre-lugar" contingente, que inova 

e interrompe a atuação do presente. O "passado-presente" 

torna-se parte da necessidade, e não da nostalgia, de viver. 

(BHABHA, 1998, p.27)  



EPISTEMOLOGIAS 

INSURGENTES 

 

A diversidade cultural atravessa hoje uma situação bem peculiar. 

De um lado, a convergência digital representa o lugar de duas 

oportunidades cruciais: a primeira é a promovida pela 

digitalização, que possibilita colocar em uma linguagem comum 

dados, textos, sons, imagens e vídeos, desmontando a hegemonia 

racionalista do dualismo que até agora opunha o inteligível ao 

sensível e ao emocional, a razão à imaginação, a ciência à arte, e 

também a cultura à técnica ou o livro aos meios audiovisuais; a 

segunda é a configuração de um novo espaço público construído a 

partir dos movimentos sociais, das comunidades culturais e dos 

meios comunitários. (MARTÍN-BARBERO, 2014, p.28) 



EPISTEMOLOGIAS 

INSURGENTES 

De uma perspectiva puramente prática, a pesquisa-

ação funciona melhor com cooperação e colaboração 

porque os efeitos da prática de um indivíduo isolado 

sobre uma organização jamais se limitam àquele 

indivíduo. (...) Isso quer dizer que não se trata de 

envolver ou não outras pessoas, mas sim do modo 

como elas são envolvidas e como elas podem 

participar melhor do processo. (TRIPP, 2005, p.454) 



EPISTEMOLOGIAS 

INSURGENTES 

O SENSO COMUM CULTURAL É UMA REDE DE APROPRIAÇÕES DE 

SENTIDOS MOVEDIÇOS E CIRCUNSTANCIAIS. A CRIAÇÃO DE 

SENTIDOS É A MANEIRA DE PRATICAR ESSA APROPRIAÇÃO E O 

COTIDIANO, SEU PALCO DE TEMPORALIDADES SOBREPOSTAS. DAÍ 

ELE SER POR EXCELÊNCIA, INTERDISCIPLINADO NO ATO DE 

CONSUMIR E PRODUZIR CULTURA AO MESMO TEMPO EM QUE É 

USINA DE PRODUÇÃO DE SENTIDOS, NA QUAL O MUNDO DO 

CONSUMO ACADÊMICO NÃO CANSA DE BUSCAR CONTEÚDOS PARA 

AVALIZAR SUA PRÓPRIA EXISTÊNCIA. (BAIRON, 2017). 



EPISTEMOLOGIAS 

INSURGENTES 

Trata-se de um fenômeno internacional que está remodelando as práticas 

sociais e culturais dos jovens. O que acontece é que há mudança no acesso 

- o que antes se conseguia mediante uma formação educacional tipo 

escolar, agora pode ser adquirido muito mais por meio da sociabilidade 

geracional, ou por outros procedimentos ligados às telas da internet. 

(CANCLINI, 2012, p.117)  
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INTERVENÇÕES EM 

MONUMENTOS 



QUAL O NOSSO PAPEL? 

 

 

É fundamental diminuir a distância entre o que se 

diz e o que se faz, de tal forma que, num dado 

momento, a tua fala seja a tua prática. 

Paulo Freire 
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